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RESUMO: O uso de plantas medicinais como forma de combate a patologias humanas vem se tornando uma 

prática constante, pois a presença de algumas substâncias possibilita a produção de eficientes medicamentos. O presente 
trabalho teve o objetivo de avaliar o potencial antimicrobiano do óleo da semente de açaí (Euterpe oleracea Mart.) e da 
casca, polpa e semente de duas espécies de pupunha (Bactris gasipaes Kunth e Bactris dahlgreniana Glassman), nativas 
da região Amazônica, no desenvolvimento das bactérias Pseudomonas aeruginosa e Staphylococcus aureus. Os óleos 
utilizados foram extraídos em soxhlet e impregnados em discos de celulose (6 mm). Os tratamentos utilizados foram os 
óleos de sementes de açaí e de sementes de duas variedades de pupunha e também da casca e polpa, os quais foram 
extraídos em soxhlet e utilizou-se como controle, antibióticos e n-hexano. Após 24 e 48 horas de incubação, as bactérias 
foram submetidas a leituras dos halos de inibição. Não foi verificada a presença de halo de inibição com a utilização dos 
óleos de açaí e pupunha sobre o desenvolvimento de P. aeruginosa. Observou-se efeito antimicrobiano do óleo das 
sementes de açaí e da casca das duas variedades de pupunha em S. aureus, devido presença de halo de inibição. Após 48 
horas os tratamentos com óleo da polpa e da semente das duas espécies de pupunha não apresentaram halo de inibição, 
bem como o da casca de B. gasipaes, já a casca de B. dahlgreniana proporcionou inibição de 10 mm. Os halos de inibição 
apresentados pelos antibióticos usados como controle foram maiores nas duas bactérias, atingindo diâmetro de até 39 mm 
com a aplicação de penicilina após 48 horas.  
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INTRODUÇÃO 

 
Desde o início das civilizações, o homem se 

dedicou a conhecer e cultivar as espécies vegetais 
que poderiam auxiliá-lo no combate e tratamento de 
patologias que viessem acometê-lo. Os indígenas do 
Brasil e da América são exemplos claros de tal 
prática (NOVAES et al., 2003). Atualmente as 
espécies vegetais oleaginosas estão sendo alvo de 
diversos trabalhos que comprovam sua eficiência 
antimicrobiana (FERRONATO et al., 2007). Alguns 
exemplos de espécies vegetais com potencial de uso 
são o óleo resina da copaíba, que apresenta uma 
atividade antimicrobiana significativa para diversos 
microrganismos patógenos ao homem (PACKER; 
LUZ, 2007; VASCONCELOS et al., 2008) e 
também a Baccharis dracunculifolia D.C. e a 
Baccharis uncinella D.C., conhecidas popularmente 
por alecrim-do-campo e vassoura respectivamente, 
entram para a lista das plantas medicinais que a 
muito tempo são estudadas pela ciência.   

Dentre as plantas, com destaque de uso no 
conhecimento popular, principalmente da região 
Norte, o açaí (Euterpe oleracea Mart.), palmeira 
nativa da Amazônia que é usada principalmente 
para o consumo de seus produtos que são o palmito 

e o suco extraído de seus frutos que se destaca pelo 
seu alto valor nutricional (NASCIMENTO et al., 
2009). Sua polpa é objeto de estudos em função de 
seu alto valor nutritivo e sensorial. O fruto possui 
rico conteúdo de antocianinas, pertencentes à 
família dos flavonóides que conferem ao fruto uma 
cor avermelhada (PEREIRA, 2008). As antocianinas 
são conhecidas por suas propriedades 
farmacológicas e medicinais, tais como: 
antimicrobiana, antiinflamatória, anticarcinogênica, 
prevenindo a oxidação de proteínas de baixa 
densidade (LDL), doenças neurológicas e 
enfermidades cardiovasculares (KUSKOSKI et al., 
2002; ALASALVAR et al., 2005). O processamento 
do açaí gera a semente como subproduto, e estudos 
recentes indicam que a mesma possui teores 
consideráveis de óleo, podendo ser usado como 
fonte de energia alternativa e produção de 
medicamentos. 

Outra palmeira de elevada importância na 
região Amazônica é a pupunha (Bactris sp.), que 
possui grande importância para a nutrição humana, 
já que é rica em carboidratos, proteínas, gorduras, 
fibras, elevado teor de pró-vitamina A, vários 
elementos minerais (OLIVEIRA, 2010) e destaca-se 
com potencial medicinal (JARDIM, 2006). A 
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pupunha, visando atender as demandas nutricionais 
dos indígenas na região Amazônica, vem sendo 
utilizada para produção de farinhas e bebidas 
(CLEMENT, 2000). Apesar de sua grande 
importância, a pupunha é uma das espécies da 
região amazônica que carece de estudos, uma vez 
que não foram realizados trabalhos que conferissem 
nomenclaturas específicas às variedades existentes, 
havendo também a ausência de nomes populares, 
pois a diferença mais marcante entre as variedades é 
quantos ao formato, coloração e tamanho de fruto. 

Duas das bactérias mais utilizadas para 
avaliação de potenciais antimicrobianos são 
Pseudomonas aeruginosa e Staphylococcus aureus, 
que são conhecidas por serem causadoras de 
infecções hospitalares e apresentar diversas raças 
resistentes a antibióticos que usualmente eram 
utilizados contra as suas patologias. P. aeruginosa e 
S. aureus estão comumente associadas a doenças 
respiratórias, intoxicações alimentares, patologias 
bucais e infecções urinárias (SANTOS et al., 2002; 
ANSON et al., 2006; STEFANELLO et al., 2006; 
LIMA et al., 2007).    

Apesar das reconhecidas propriedades 
benéficas ao ser humano destas duas espécies, esta é 
uma linha de pesquisa que ainda esta carente de 
informações, devido à limitação de conhecimento da 
relação destas espécies nativas e o seu potencial 
para controle de bactérias causadoras de doenças.  

Em face da importância sócio-econômica 
das espécies vegetais apresentadas, o presente 
trabalho teve o objetivo de avaliar o potencial 
antimicrobiano do óleo de açaí e de duas espécies de 
pupunha contra cepas bacterianas de P. aeruginosa 
e S. aureus, causadoras de patologias humanas. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

 
O presente trabalho foi realizado no 

laboratório de microbiologia, imunologia, 
parasitologia e plantas medicinais (MIPPLAM) do 
Campus Floresta da Universidade Federal do Acre.  

Foram coletados frutos de açaí (Euterpe 
oleracea) e de duas espécies de pupunha (Bactris 
gasipaes Kunth e Bactris dahlgreniana Glassman), 
os quais encontravam-se maduros e uniformes, 
sendo os mesmos lavados e processados antes da 
extração do óleo. O processamento da pupunha 
consistiu de separação da casca, polpa e sementes e 
posterior maceração, para extração do extrato etéreo 
de cada parte do fruto de forma individualizada. O 
açaí foi beneficiado de forma a se obter a semente e 
posterior trituração para a extração do óleo via 
soxthlet. As sementes de açaí e casca, polpa e 
semente das espécies de pupunha foram 

acondicionadas em cartuchos de celulose na câmara 
de soxhlet, e a extração foi realizada segundo 
metodologia descrita por Silva e Queiroz (2002), 
utilizando como solvente orgânico n-hexano. 

Foram utilizados como microrganismos 
indicadores Gram-negativos Pseudomonas 
aeruginosa (Coleção de Cultura Cefar Diagnóstica® 
CCCD – P003) e como representantes de 
microorganismos Gram-positivos, utilizou-se 
Staphylococcus aureus (Coleção de Cultura Cefar 
Diagnóstica® CCCD – S007). As cepas foram 
mantidas em meio ágar nutriente (triptona soja 
Agar/triptona soja caldo) com tempo de incubação 
de 36 horas a temperatura de 36 ± 1 oC, 
apresentando-se como bacilos e contagem UFC/ml 
> 105, sendo posteriormente transferidas a solução 
de soro fisiológico para ajuste a turvação de 0,5 na 
escala de MacFarland com auxílio de 
espectrofotômetro de absorção de luz, para 
padronização do número de bactérias.  

As bactérias padronizadas foram conduzidas 
a meio de cultura sólido, composto por ágar 
Müeller-Hinton, em seguida adicionou-se discos 
contendo 10 µl dos óleos de açaí e da casca, 
semente e polpa das duas espécies de pupunha. Os 
meios de cultura contendo bactérias e discos com os 
óleos foram levados para estufa permanecendo 
incubadas a uma temperatura de 35 ± 1 oC. Também 
foram utilizados a vancomicina e penicilina para S. 
aureus e gencomicina, ciprofloxacina e 
piperacilina+tazobacton em P. aeruginosa. como 
tratamentos controle e n-hexano em ambas as 
bactérias, para que os possíveis efeitos 
proporcionados pelos óleos não fossem 
influenciados pelo solvente orgânico, o qual foi 
utilizado como extrator. Após 24 e 48 horas foram 
realizadas leituras para avaliação do halo de inibição 
formado com auxílio de paquímetro.  

O delineamento experimental utilizado nos 
estudos foi o inteiramente casualizado com 4 
repetições. Os resultados foram submetidos à 
análise de variância pelo teste “F” e as médias dos 
tratamentos comparadas pelo teste Tukey a 5% de 
probabilidade. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
As cepas de Staphylococcus aureus e 

Pseudomonas aeruginosa utilizadas nos testes 
apresentaram bom desenvolvimento e distribuíram-
se uniformemente sobre o meio de cultura, 
evidenciando assim o adequado emprego da 
metodologia de repicagem e crescimento bacteriano. 
Não foi verificado halo de inibição de crescimento 
em torno dos discos impregnados com n-hexano 
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(extrator orgânico utilizado). Não se observou em P. 
aeruginosa, nas 24 e 48 horas após a impregnação, a 
formação de halos de inibição de crescimento 
quando as cepas foram submetidas aos diferentes 

óleos extraídos das duas variedades de pupunha 
(casca, polpa e semente) e da semente do açaí 
(Tabela 1).  

 
 
Tabela 1. Diâmetro (mm) dos halos de inibição do desenvolvimento de Pseudomonas aeruginosa e 

Staphylococcus aureus, submetidas aos diferentes tratamentos.  

Tratamentos 
Pseudomonas aeruginosa   Staphylococcus aureus 

24 horas 48 horas   24 horas 48 horas 

B. gasipaes Semente 0a 0a   0a 0a 

B. gasipaes Polpa 0a 0a   0a 0a 

B. gasipaes Casca 0a 0a   8,5b 0a 

B. dahlgreniana Semente 0a 0a   0a 0a 

B. dahlgreniana Polpa 0a 0a   0a 0a 

B. dahlgreniana Casca 0a 0a   10,75c 10c 

E. oleraceae 0a 0a   9,25b 8,5b 

Hexano 0a 0a   0a 0a 

Gencomicina 17b 19b   - - 

Ciprofloxacina 31c 31c   - - 

Piperaciclina + Tazobactan 31c 34d   - - 

Vancomicina - -   20d 18d 

Penicilina - -   35e 39e 
F >1000 >1000   >1000 >1000 
CV% 0 0   6,37 4,19 
DMS 0 0   1,28 0,76 

Médias seguidas de mesma letra na coluna, não diferem entre si segundo teste Tukey a 5%. 
 
Os antibióticos utilizados como referência 

de controle para bactérias Gram-negativas 
(Gencomicina, Ciprofloxacina e 
Piperaciclina+Tazobactan), apresentaram halos de 
inibição, sendo Piperaciclina + Tazobactan e 
Ciprofloxacina, superiores à Gencomicina. (Tabela 
1). A insensibilidade de P. aeruginosa frente a óleos 
vegetais (alho, copaíba e andiroba), também foi 
verificada em estudo realizado por Packer e Luz 
(2007).  

Segundo Bertini et al., (2005) a bactéria P. 
aeruginosa mostrou-se resistente a ação de 
antibióticos que comumente são usados nos 
tratamentos das doenças causadas por ela, indicando 
que esse microorganismo é muito difícil de ser 
combatido, devido a incapacidade dos óleos aqui 
testados, em degradar a membrana lipoprotéica 
presente em microrganismos gram-negativos como 
P. aeuruginosa (Koyama et al, 1997).  Tal efeito 
pode explicar também a ausência de resultados 
observados nesse trabalho, e a necessidade de se 
realizar outros trabalhos para verificar substâncias 
que se mostrem eficientes no combate às bactérias 
ora estudadas. 

Os óleos da casca das duas espécies de 
pupunha (Bactris gasipaes Kunth e Bactris 
dahlgreniana Glassman) e de açaí (Euterpe 
oleracea) apresentaram halo de inibição na primeira 
leitura (24 horas) sobre Staphylococcus aureus, fato 
este que não foi observado na segunda leitura (48 
horas) para a B. gasipaes, porém permanecendo 
efeito inibitório sobre S. aureus com os óleos de 
açaí e de B. dahlgreniana (Tabela 1).  

Corroborando estes resultados, Mendonça e 
Onofre (2009) em estudos com óleo de copaíba, 
verificou sua capacidade de inibir o crescimento das 
bactérias E. coli ATCC-25922, S. aureus ATCC-
25923 e P. aeruginosa ATCC-9027, apresentando 
com isso uma concentração inibitória mínima de 
1,56, 3,12 e 12,5% para E. coli, S. aureus e P. 
aeruginosa, respectivamente.  

Uma das explicações para os resultados 
apresentados por S. aureus é que esse 
microorganismo possui grande sensibilidade a 
antibióticos e substâncias que possuem tal potencial, 
elegendo-o como um microorganismo bioindicador 
de substâncias com potencial medicinal 
(OLIVEIRA et al., 2006). Trabalhos realizados por 



601 
Atividade antimicrobiana...  MELHORANÇA FILHO, A. L.; PEREIRA, M. R. R. 

Biosci. J., Uberlândia, v. 28, n. 4, p. 598-603, July/Aug. 2012 

Packer (2007) e Ferronato et al., (2007), comprovam 
a susceptibilidade de Staphylococcus aureus a óleos 
de alho (Allium sativum L.), copaíba (Copaifera 
sp.), alecrim (Lippia sidoides Cham.), andiroba 
(Carapa guianensis Aubl.) e vassoura (Baccharis 
dracunculifolia D.C. e Baccharis uncinella D.C.).   

A análise de dados, referentes ao halo de 
inibição de S. aureus, nas primeiras 24 horas, 
demonstra que o óleo extraído da casca de ambas as 
espécies de pupunha e da semente de açaí, 
apresentaram potencial antimicrobiano, 
demonstrado pela formação de halo de inibição 
(Tabela 1). Os antibióticos utilizados como controle 
(Vancomicina e Penicilina), apresentaram diâmetro 
de halos significativamente maiores em relação aos 
óleos.  

O fato de B. gasipaes não apresentar 
formação de halo na segunda leitura, demonstra que 
seu efeito antimicrobiano não permanece por mais 
de 24 horas, podendo ser explicado por uma 
provável oxidação dos compostos ou volatilização 
dos mesmos, causada por exposição constante à 
temperatura de 35oC, a qual, as bactérias foram 
submetidas. Indicando ainda que as diferenças entre 
as variedades, em relação à estabilidade de 
compostos antimicrobianos podem ser genéticas.  

A ação antimicrobiana dos óleos é realizada 
por diversos componentes que atuam de forma 

deletéria na bactéria rompendo e penetrando a sua 
estrutura. Tais componentes devem ser estudados 
separadamente para a verificação de qual substância 
ou quais são as reais responsáveis pelos efeitos 
antimicrobianos, pois muitos desses compostos são 
inertes, não colaborando para efeito prejudicial à 
atividade bacteriana (FERRONATO et al., 2007). É 
importante o estudo sobre as substâncias presentes 
nos óleos das espécies vegetais que neste trabalho 
apresentaram efeito antimicrobiano, para posterior 
uso como composto farmacêutico, podendo ser 
utilizados como medicamento contra as doenças 
causadas por S. aureus. 

 
CONCLUSÕES 

 
Os óleos de sementes de açaí (Euterpe 

oleraceae) e casca das duas espécies de pupunha 
(Bactris gasipaes Kunth e Bactris dahlgreniana 
Glassman) apresentaram efeito inibitório frente à 
Staphylococcus aureus, mas não foram eficientes 
contra Pseudomonas aeruginosa. 

A espécie S. aureus possui grande 
sensibilidade a antibióticos, elegendo-o como um 
microorganismo bioindicador de substâncias com 
potencial medicinal. 

 
 

ABSTRACT: The use of medicinal plants as a way to combat human diseases has become a constant practice, 
since the presence of some substances enables the efficient production of medicines. This study aimed to evaluate the 
antimicrobial potential of the seed oil of açai (Euterpe oleracea Mart.) And bark, pulp and seeds of two species of palm 
(Bactris gasipaes Kunth and Bactris dahlgreniana Glassman), native to the Amazon region, the growth of bacteria 
Pseudomonas aeruginosa and Staphylococcus aureus. The oils used were extracted with hexane and cellulose impregnated 
discs (6 mm). The treatments were seed oil and açai seeds of two varieties of palm and also the skin and pulp, which were 
extracted with hexane and was used as control, antibiotics and n-hexane. After 24 and 48 hours of incubation, the bacteria 
were subjected to reading the inhibition halos. Was not observed the presence of inhibition zone with the use of oils and 
peach açaí on the development of P. aeruginosa. Observed antimicrobial effect of seed oil, açai and bark of two varieties 
of palm in S. aureus, due to the presence of inhibition zone. After 48 horas treatments with pulp oil seed and the two 
species of palm showed no zone of inhibition and the shell of B. gasipaes, since the husk of B. dahlgreniana provided 
inhibition of 10 mm. The inhibition shown by antibiotics used as control were higher in the two bacteria, reaching up to 39 
mm diameter with the application of penicillin after 48 hours. 
 

KEYWORDS: Bioprospecting. Euterpe oleracea. Bactris gasipaes. Bacteria. 
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